    SUBDELEGACIA DO TRABALHO EM GUARULHOS REFERENDA: 
SINPRO GUARULHOS É O LEGÍTIMO REPRESENTANTE DOS PROFESSORES DE ESCOLAS CONVENIADAS.

As escolas conveniadas de Guarulhos junto com a Secretaria Municipal de Educação, insistem em não reconhecer o Sinpro Guarulhos como o legítimo representante dos professores que atuam nessas escolas. Com o autoritarismo característico da gestão petista em todos os níveis de poder, orientam os presidentes das entidades a seguir a convenção coletiva do SIEMACO – Sindicato dos Empregados em Empresas de Asseio e Conservação e Empregados em Turismo e Hospitalidade de Guarulhos, que se identifica como o sindicato dos trabalhadores em instituições filantrópicas. 

Não nos surpreende que prefiram o SIEMACO ao SINPRO GUARULHOS. Veja alguns direitos presentes na Convenção Coletivas dos Professores, assinada pelo Sinpro Guarulhos: 

· Piso salarial: R$ 590,46 por jornada de 22 horas semanais

· Férias de 30 dias em julho mais recesso também de 30 dias corridos.

· Horas extras 

· Semestralidade
O que a Secretaria Municipal de Educação, na figura de Lindabel Delgado Cardoso, e os presidentes das entidades conveniadas desconhecem é que não são eles quem elegem os representantes dos professores. O Sinpro Guarulhos é reconhecido junto ao Ministério do Trabalho como o legítimo representante dessa categoria profissional. Além disso, as nossas ações têm sido legitimadas a cada denúncia trazida pelos professores, sobre descumprimento da Convenção Coletiva de Trabalho, por parte das entidades conveniadas.

Em 03/09/2007 a Instituição Allan Kardec, solicitou uma mesa redonda junto à Sub Delegacia do Trabalho, com o Sinpro Guarulhos e o Siemaco, para que se resolvesse a questão da representatividade de seus professores. Os próprios dirigentes dos Siemaco reconheceram a representação do Sinpro Guarulhos. Veja no verso a ata dessa mesa redonda.

Assim, o Sinpro convoca a todos os professores de escolas conveniadas para uma reunião na sede do sindicato no próximo sábado (14/09/2007) às 10h, com o objetivo de fazer um levantamento da situação dos trabalhadores em educação de cada uma das entidades e procurarmos as possíveis saídas para pôr fim a falta de compromisso que a Secretaria Municipal de Educação em “parceria” com a grande parte dos presidentes de entidades, têm demonstrado com a Educação.










